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APRESENTAÇÃO

O 
Papa Francisco convoca-nos a participar da renovação da Igreja, 
todos protagonistas. Da mesma forma, a sociedade civil, com as 
suas instituições democráticas, clama por qualificada dedicação 
cidadã, para que seja vivido novo tempo, alcançadas respostas 

novas, urgentes à construção de um mundo melhor. Por isso mesmo, 
nenhum cristão pode permanecer alheio à tarefa de contribuir para que 
a sociedade se torne mais justa, solidária e fraterna: é compromisso de 
fé dedicar atenção à política, buscando resgatar a sua nobre vocação – 
singular expressão da caridade. 

A fé cristã, autenticamente vivida, pode oferecer contribuições para 
debelar os costumeiros “tons de guerra” que emolduram deliberações na 
esfera pública. Não é atitude cristã promover ataques que simplesmente 
buscam destruir aqueles de quem se discorda. Também não é postura 
condizente com os ensinamentos de Jesus procurar defender privilégios, 
interesses egoístas, impondo ainda mais sacrifícios para quem já tanto 
sofre. Urge especialmente uma cidadania que não se restringe ao 
obediente seguimento de ideologias, sem autocríticas ou reflexões. É 
preciso ir além, partindo do Mandamento do Amor, para efetivamente 
reconhecer que o outro, inclusive aquele com quem se diverge, é irmão. 

Trata-se de caminho desafiador, mas essencial para que a política seja 
efetivamente um serviço – e não atalho para conquistas pessoais. O Papa 
Francisco, considerando a realidade latino-americana, as dificuldades 
enfrentadas no continente, orienta: “Fazer política inspirada no Evangelho 
a partir do povo em movimento pode se tornar uma maneira poderosa 



de sanar nossas frágeis democracias e de abrir o espaço para reinventar 
novas instâncias representativas de origem popular.1”

É importantíssimo, pois, qualificar sempre mais a cidadania com a luz 
que vem de Cristo, efetivando uma genuína cidadania eclesial - a serviço 
da fraternidade social, do enfrentamento das exclusões e injustiças. Esta 
publicação é fruto de uma oferta que marca o sentido do protagonismo 
dos cristãos leigos e leigas, pela propriedade de sua cidadania eclesial, 
qualificando e contribuindo com a sua cidadania civil. Trata-se de mais 
uma possibilidade formativa enquanto contribuição importante no âmbito 
da educação política cidadã, pela verdade na política, reunindo densas 
lições de nosso amado Papa Francisco, para inspirar estudos, reflexões e 
atitudes que tenham no horizonte este propósito: ajudar cada pessoa a 
se reconhecer importante, essencial, na edificação de um mundo com as 
feições do Reino de Deus, todos à procura dele em plenitude.

Belo Horizonte, 21 de abril de 2022.

Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo de Belo Horizonte (MG) e Presidente da CNBB 

1  https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2019-03/papa-francisco-discurso-po-
litica-evangelho-ideologias.html 
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INTRODUÇÃO

E
ste caderno “Encantar a Política” é fruto do trabalho de uma rede de 
organizações, serviços, pastorais sociais e organismos da Igreja, Rede 
Brasileira de Fé e Política, e quer abrir os horizontes da Boa Política 
para mais gente da Igreja. É um projeto que retoma questões centrais 

das encíclicas do Papa Francisco – Laudato Sí, Fratelli Tutti e da Exortação 
Apostólica pós-sinodal, Alegria do Evangelho que tratam a Política como 
decorrência ética do mandamento do amor, assumindo-a no sentido mais 
profundo da palavra. É um projeto que busca aplicar os ensinamentos 
do Papa Francisco à nossa realidade atual. Ele tem o apoio da CNBB – 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil.

Destina-se especialmente a pessoas atuantes nas comunidades e 
paróquias, como animadoras e animadores de celebrações, catequistas, 
ministras e ministros da Palavra, participantes de grupos e movimentos, e 
agentes de pastoral em geral. Procura manter um estilo direto e dialogal, 
não citando outros textos além da palavra do Papa.

Os textos das encíclicas foram reproduzidos em itálico, para não 
serem confundidos com os comentários e as aplicações práticas à nossa 
realidade. Ao final da citação encontra-se o número do parágrafo a que se 
refere, juntamente com a abreviação do nome da encíclica.
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ALEGRIA DO EVANGELHO QUE TRATAM 
A POLÍTICA COMO DECORRÊNCIA 
ÉTICA DO MANDAMENTO DO AMOR, 
ASSUMINDO-A NO SENTIDO MAIS 
PROFUNDO DA PALAVRA.
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Recomenda-se que esse Caderno seja estudado em grupo, de 
preferência, para que as reflexões aqui propostas provoquem bons 
questionamentos. Que elas toquem a nossa consciência e o coração, 
sem a pretensão de solucionar os problemas de nosso cotidiano. O grupo 
será mais proveitoso se contar com a assessoria de alguma pessoa com 
formação em temas de Política.

Os textos foram produzidos para dar confiança aos cristãos leigos 
e leigas que se animam a atuar na política como “forma sublime de 
caridade”, de amor social. Mas eles estão longe de esgotar a riqueza 
do tema e enfrentar todos os seus desafios. Se o leitor ou leitora quiser 
aprofundar-se no assunto, recomenda-se que entre em contato com uma 
Comissão Justiça e Paz ou com uma Escola de Fé e Política de seu Regional 
ou Diocese. 

Faz parte do projeto Encantar a Política – Eleições 2022 a criação de 
um hotsite no portal do CNLB (www.cnlb.org.br), com pequenos vídeos 
e cards para as redes sociais, podcasts, artigos e declarações; também 
este caderno encantar a política está lá para download gratuito e servirá 
também como um subsidio valioso para que grupos, dioceses e regionais 
elaborem seus próprios subsídios (Círculos Bíblicos, Roda de Conversas, 
Programas de Rádio, Cordéis, entre tantas iniciativas). 

O texto está organizado em cinco capítulos: 

No PRIMEIRO fala da universalidade do Amor cristão. Retoma o ideal 
das primeiras comunidades cristãs dos Atos dos Apóstolos; trabalha 
o conceito do amor ao próximo na Fratelli Tutti, a solidariedade como 
valor, e buscar o bem comum como ampliação e organização política da 
solidariedade. 

No SEGUNDO CAPITULO, o tema é a amizade social e a ética política. 
Neste capítulo refletimos sobre a Política como “amizade social” e como 
“ciência e arte do bem-comum”; são abordados aspectos da Política que 
raramente são expostos na vida cotidiana – e menos ainda – nos meios de 
comunicação e redes virtuais; apresentamos a realidade atual da política 
no Brasil e proposta para a ação e os diferentes espaços da política.
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No TERCEIRO CAPITULO são abordadas as grandes causas do 
Evangelho; o que a Igreja quer, quando nos convida à ação transformadora 
no campo da Política; o que política tem a ver com a Evangelização, qual é 
sua missão específica; Evangelização e Política; a Paz fundada na Justiça; 
as causas estruturais da pobreza e, finalizando, retomamos a expressão 
“Civilização do Amor”, cunhada por São Paulo VI e muito querida de São 
João Paulo II e Papa Francisco para expressar o projeto político que a 
Igreja quer para a Humanidade. 

O QUARTO CAPÍTULO aponta como a parábola do Bom Samaritano 
ajuda a expor a necessidade da amizade social em nossos dias. O Papa 
Francisco abre o horizonte da espiritualidade cristã para a Política como 
“ciência e arte do bem comum” e nos convida a dar mais um passo: alargar 
o âmbito da política para nele incluir a “nossa irmã Terra”; para isso ele se 
inspira na figura do irmão universal, que é São Francisco de Assis. Ecologia 
Integral; Grito da terra, Grito dos pobres e qual o lugar da política são 
temas também tratados neste capítulo.

O QUINTO E ÚLTIMO CAPÍTULO fala das eleições e democracia. 
Tendo refletido sobre diferentes campos da política como amor social, 
seguindo o ensinamento do Papa Francisco em suas encíclicas, cabe agora 
levantar a questão eleitoral. Embora a política seja muito mais do que 
eleições, este é um tema que não pode ser ignorado. Com mais razão 
ainda porque o Brasil está numa crise político-econômica que abalou 
seriamente a confiança do povo nas instituições e o processo eleitoral 
é o momento mais favorável para um grande debate nacional a fim de 
encontrar a melhor saída para a crise. O capítulo quinto ainda recorda a 
crise política e institucional do Brasil; aponta os princípios éticos para um 
governo de união nacional; destaca o papel dos movimentos populares e 
sociais e convida a participar ativamente nas eleições. 

Pela Boa política, na esperança de um Brasil para todos e todas com 
justiça e paz, bom estudo.
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